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ABSTRACT

Background: Manatees are the most endangered aquatic mammals in Brazil. The current conservation scenario, together 
with their biological characteristics, raises concern with the future of this species. Pyothorax, also known as septic pleural 
effusion or pleural empyema, is characterized by the accumulation of a septic purulent exudate within the pleural space. 
Although this infection often has a multifactorial etiology, it is most commonly associated with respiratory tract disorders 
and trauma. Here, we report a case of pyothorax in a Antillean manatee (Trichechus manatus) held in captivity for ac-
climatization in Brazil.
Case: A young, male Antillean manatee, aged 4 years and 11 months, measuring 227 cm in total length, and weighing 
258 kg was held in captivity for acclimatization (natural environment) in Porto de Pedras in the State of Alagoas, Brazil. 
The animal died in February 2013 and was sent for necropsy at the CMA/ICMBio laboratory. The study was developed 
with authorisation from the Ethics Committee on Animal Use (License number 020/2009) and under the license SISBIO/
ICMBio number 20685-1. Externally, the carcass of the animal showed swelling and bulging of the right antimere and 
purulent secretion from the right nostril. After external examination, a window was opened in the layers of skin, fat, and 
muscles from the level of the anus to the navel. Subsequently, the abdominal cavity was opened for inspecting the internal 
organs. The subcutaneous muscles had a slightly friable, swollen, and pale texture, in addition to petechial hemorrhage, 
suffusions, and marked edema of the subcutaneous tissue. The right hemidiaphragm was elevated, filling the abdominal 
and thoracic spaces. Depending on the elevation, all organs were moved to the left antimere. After dissecting the surround-
ing structures and analyzing the causes for the increase in volume, it was observed that the right lung formed a structure 
containing a large amount of purulent exudate, which was delimited by the right hemidiaphragm. It had a length of 111 
cm, width of 40 cm, and wingspan of 137 cm, starting from the first thoracic rib to the last lumbar rib, near the peduncle 
region. After making an incision in the right hemidiaphragm and visceral pleura, approximately 70 L of purulent exudate 
and caseous material were removed. Since the right lung was severely damaged, visualizing the pulmonary parenchyma 
was not possible, and only remains of the main right bronchus could be seen.
Discussion: Domestic species, such as dogs and cats, when affected by pleural empyema, usually have a restrictive breath-
ing pattern (shallow and rapid breaths) and fever. Interpreting the clinical signs may be difficult for manatees because of 
their slow metabolism. In the United States, 44 (6%) cases of pleural empyema were recorded in manatees from a total of 
731 animals evaluated, and shock with boats was determined as the primary cause. In the present animal, no signs of bone 
fractures were found, suggesting that the infection may have been caused by the use of an orogastric tube or even acquired 
in the environment prepared for acclimation. Based on the pathognomonic macroscopic findings, one can conclude that 
the animal had a characteristic clinical picture of pleural empyema (pyothorax) associated with an infection of unknown 
origin. This situation resulted in complete degeneration of the right lung and massive thoracic and abdominal distensions, 
resulting in decreased expansion capacity of the left lung, making breathing impossible, thus leading to death.
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INTRODUÇÃO

Os peixes-bois marinhos (Trichechus manatus) 
são um dos mamíferos aquáticos mais ameaçados 
de extinção do Brasil, sendo classificado como “em 
perigo” segundo a lista nacional da fauna  brasileira 
ameaçada de extinção [16]. Atualmente, a espécie ocor-
re de forma descontínua nos litorais norte e nordeste 
brasileiro do estado do Amapá à Alagoas. Entretanto, 
historicamente, o limite sul de ocorrência da espécie 
era o estado do Espírito Santo [17,18].

O Piotórax é caracterizado pelo acúmulo de 
exudado purulento séptico dentro do espaço pleural. 
A causa desta infecção, muitas vezes, é multifatorial, 
mas comumente associada a problemas do trato res-
piratório ou traumas, principalmente, em cães e gatos 
[8,13,22], mas afetando inclusive mamíferos aquáticos 
[9,14,15,23].

Apesar do incremento de pesquisas com peixe-
-boi-marinho nos últimos anos [1-4,12,19,21], ainda 
são poucas as informações relacionadas à saúde da 
espécie, estando a maioria dos dados baseados em 
estudos realizados com a subespécie de peixe-boi da 
Flórida (Trichechus manatus latirostris) [7,12].

Incentivo à pesquisa e conservação da espécie 
ocorre por meio de ações previstas no Plano de Ação 
Nacional (PAN) para a conservação dos sirênios vem 
sendo realizado no país [10]. Neste sentido, para obter 
o conhecimento sobre distribuição, biologia e ecologia 
do peixe-boi-marinho, o plano recomenda a avaliação 
dos aspectos da sanidade das populações nativas e em 
cativeiro da espécie, a fim de promover o conhecimento 
e fornecer subsídios técnicos para a adoção de medidas 
públicas para a sua conservação no Brasil. Aqui, relata-
mos um caso inédito de piotórax em peixe-boi-marinho 
em cativeiro de aclimatação no Brasil.

CASO

Um peixe-boi-marinho, juvenil, macho, 4 anos 
e 11 meses de idade, medindo 227 cm de comprimento 
total e 258 kg, mantido no cativeiro de aclimatização 
(ambiente natural) em Porto de Pedras, no estado de 
Alagoas, Brasil, foi à óbito em fevereiro de 2013. Antes 
do óbito o animal apresentava lateralização durante 
a natação e edemaciação acentuada na região dorso-
lateral direita, com causa não identificada. O exame 
necroscópico foi realizado no laboratório do CMA/
ICMBio, baseado somente em uma análise macroscó-
pica, conforme Protocolo de Conduta para Encalhes de 

Mamíferos Aquáticos - REMANE [24]. As coletas de 
materiais foram realizadas com a licença n° 020/2009 
da Comissão de ética de Uso Animal da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (CEUA/UFRPE) e pela 
licença SISBIO/ICMBio n° 20685-1.

Com a análise externa da carcaça, observou-
-se edemaciação e abaulamento do antímero direito 
do animal (Figura 1A) e secreção purulenta da narina 
direita (Figura 1B). Após o exame externo, abriu-se 
uma janela na camada da pele, gordura e músculos da 
altura do ânus até o umbigo, seguido da exposição da 
cavidade abdominal para inspeção dos órgãos internos. 
A musculatura subcutânea apresentou textura pouco 
friável, edemaciada e de coloração pálida (Figura 1C), 
além de hemorragia em forma de petéquias, sufusões 
e edema acentuado no tecido subcutâneo (Figura 1D).

Observou-se uma curvatura do corpo do animal 
à nível das vértebras torácicas T7 e T8, distensão do 
hemidiafragma direito preenchendo todo espaço abdo-
minal e torácico (Figura 2A). Em função da distensão, 
todos os órgãos foram deslocados para o lado oposto 
[esquerdo] (Figura 2B). Após dissecção das estruturas 
circunvizinhas e análise minuciosa do aumento de vo-
lume, observou-se que o pulmão direito formou uma 
estrutura contendo grande quantidade de exsudato 
purulento, delimitado pelo hemidiafragma direito e 
medindo 111 cm de comprimento, 40 cm de largura e 
137 cm de envergadura, que delimitava toda a enorme 
área distendida, compreendendo desde a primeira cos-
tela torácica a última costela lombar, próximo a região 
do pedúnculo. Após incisão do hemidiafragma direito 
e pleura visceral foram retirados, aproximadamente, 
70 L de exsudato purulento e material caseoso (Figu-
ra 2C). Os órgãos pares foram sobrepostos e os demais 
atrofiados. O pulmão direito encontrava-se em intenso 
grau de degeneração, não sendo possível detectar o 
parênquima pulmonar, apenas resquícios do brônquio 
principal direito, além da aderência da pleura visceral 
do pulmão com o diafragma (Figura 2D). O pulmão 
esquerdo apresentava-se pouco hemorrágico, com 
volume reduzido e com pontos difusos de calcificação.

O fígado apresentou-se sem alterações macros-
cópicas, quanto à forma, coloração, tamanho e volume 
(Figura 3A). Ao corte apresentou textura e coloração 
normais (Figura 3A). O estômago apresentou conte-
údo alimentar, compatível com a alimentação que o 
animal vinha recebendo no cativeiro de aclimatação 
(Figura 3B). Os rins apresentavam-se sobrepostos, 
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coloração pálida, sendo o esquerdo com bastante 
aderência de cápsula ao estômago, enquanto o rim 
direito foi verificado pequenos pontos de calcificação 
e diminuição do tamanho (Figura 3C). Ao corte os 
rins estavam com aspecto crepitante e zonas cortical e 
medular sem alterações. A bexiga urinária apresentava 
a mucosa pouco congesta (Figura 3D).

DISCUSSÃO

O manejo e a reabilitação de animais silvestres 
em cativeiro vem sendo uma importante ferramenta 
na conservação das espécies ameaçadas, como um 
processo que antecede a soltura dos indivíduos em 
ambiente natural. No entanto, este período pode apre-
sentar um risco potencial de transmissão de doenças e 
patógenos em diferentes cenários, desde a transmissão 
intraespecífica a interespecífica [5]. A adoção de medi-
das de biossegurança relacionadas ao monitoramento 
criterioso das condições sanitárias das populações dos 
animais envolvidas nos programas de reintrodução é 
extremamente importante [6].

Na ocorrência de piotórax em espécies do-
mésticas como cães e gatos, geralmente, os animais 
afetados apresentam um padrão respiratório restritivo 
(respirações superficiais e rápidas) e quadro febril 
[11]. O peixe-boi pode ser uma das espécies de maior 
dificuldade na determinação da interpretação dos si-
nais clínicos, devido ao seu baixo metabolismo [12]. 
O animal deste relato permanecia em cativeiro de 
aclimatização e, nestas condições, a visualização do 
escore do animal, assim como do padrão de respiração 
é de maior complexidade, não tendo sido possível a 
verificação da frequência respiratória naquele período.

O diafragma do peixe-boi-marinho se estende 
por todo o comprimento da cavidade do corpo, desde 
o nível da 6ª vértebra cervical até o da vértebra 26 
(3ª vértebra pós-torácica), uma distância que repre-
senta cerca de 40% do comprimento total do corpo 
e pode se aproximar de 1,5 m em grandes animais. 
Os hemidiafragmas dividem o tórax ósseo em um 
par de cavidades pleurais horizontais completamen-
te isoladas uma da outra e localizadas dorsalmente 

Figura 1. Achados anatomopatológicos de piotórax em peixe-boi-marinho (Trichechus manatus). A- Animal edemaciado e abaulamento do antímero 
direito (seta). B- Secreção purulenta da narina direita (seta). C- Musculatura com textura pouco friável, edemaciada e de coloração pálida. D- Hemorragia 
em forma de petéquias (círculo tracejado), sufusões (seta) e edema acentuado no tecido subcutâneo (asterisco).
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ao diafragma, além de uma cavidade pericárdica e 
uma cavidade abdominal intratorácica, localizada 
ventralmente ao diafragma. Cada pulmão fica dorsal 
ao hemidiafragma ipsilateral [20]. Essa característica 
anatômica provavelmente favoreceu o desenvolvimen-
to do quadro isolado de piotórax no pulmão direito, 
como também o acúmulo de exsudato purulento 
desacerbado resultou na edemaciação do antímero 
direito do animal. Além disso, a distensão acentuada 
do piotórax comprimiu os demais órgãos, inclusive o 
pulmão esquerdo, dificultando mais ainda a respiração 
do pulmão ainda viável.

Nos Estados Unidos, 44 (6%) casos de piotórax 
foram registrados em peixe-boi de um total de 731 
animais avaliados, tendo como causa primária o cho-
que com embarcações [15]. Neste relato de caso não 
foram verificados sinais de fraturas ósseas, sugerindo 
que a infecção possa ter sido causada em decorrência 
do uso de sonda orogástrica ou, até mesmo, adquirida 
no próprio ambiente de aclimatação.

Harr et al. [9], ao relatarem um caso de piotó-
rax em peixe-boi-marinho da Flórida, uma fêmea adul-
ta com 7 anos de idade, verificaram um crescimento 
de 100% de Pasteurella multocida subsp. cultivada a 
partir do líquido pleural coletado durante o exame de 
necropsia. Além disso, observaram o hemidiafragma 
esquerdo distendido com, aproximadamente, 40 L 
de líquido purulento de coloração rosa e material 
caseoso. O pulmão esquerdo foi colapsado e aderido 
à pleura parietal. O hemidiafragma direito estava nor-
mal. Numerosas cicatrizes de lesões de hélice foram 
observadas, cobrindo aproximadamente dois terços do 
hemitórax esquerdo. Estes achados têm semelhança 
ao caso aqui relatado, porém verificamos um maior 
volume de líquido purulento (aproximadamente 70 L) 
e o pulmão acometido foi o direito, estando completa-
mente degenerado.

Antes do óbito, os animais relatados com pio-
tórax na Flórida apresentaram, durante a natação, um 
adernamento com o lado afetado para baixo, pois o 

Figura 2. Achados anatomopatológicos de piotórax em peixe-boi-marinho (Trichechus manatus). A- Curvatura do corpo do animal (linha) e distensão 
do hemidiafragma direito preenchendo todo espaço abdominal e torácico (asterisco). B- Distensão do hemidiafragma no antímero direito (asterisco) e 
órgãos deslocados para o antímero esquerdo, como o fígado (seta branca) e alças intestinais (seta preta). C- Incisão do hemidiafragma e pleura visceral 
do pulmão direito, contendo aproximadamente 70 L de exsudato purulento e material caseoso (seta). D- Resquícios do brônquio principal direito, além 
da aderência da pleura visceral do pulmão com o hemidiafragma (asterisco).
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material purulento se torna menos flutuante do que o 
lado não afetado e, após a necropsia foi verificado um 
distendimento do hemidiafragma e o deslocamento das 
vísceras abdominais para o lado oposto do abdômen 
[15]. Estes achados são semelhantes ao deste relato 
tanto em vida quanto após a morte do animal.

De acordo com os achados macroscópicos 
patognomônicos, pode-se concluir que o animal 
apresentou um quadro característico de empiema 
pleural (piotórax) associado a uma infecção de origem 
desconhecida, que resultou na degeneração completa 

do pulmão direito e distensão tóraco-abdominal desa-
cerbada, provocando a diminuição da capacidade de 
expansão do pulmão esquerdo e impossibilitando a 
respiração do animal, levando-o a óbito.

Ethical approval. This experiment was approved and per-
formed under the guidelines of Ethics Committee for Animal 
Use of Federal Rural de Pernambuco University (License No. 
020/2009, Protocol 23083.006846/2009)

Declaration of interest. The authors report no conflicts of 
interest. The authors alone are responsible for the content and 
writing of paper.

Figura 3. Achados anatomopatológicos de piotórax em peixe-boi matinho (Trichechus manatus). A- Fígado apresentou forma, coloração, tamanho e 
volume sem alterações (asterisco). B- Presença de conteúdo alimentar no estômago (asterisco). C- Rins direito (Dir) e esquerdo (Esq) de coloração pálida, 
além do tamanho reduzido do rim direito. (Dir). D- Mucosa da bexiga urinária pouco congesta (seta).
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